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Editorial

MEMÓRIAS QUE INSTITUÍRAM A SANARE - REVISTA DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS

 Nesse ano de 2019, a SANARE – Rev ista de Polít icas Públicas alcança seus 20 anos de histór ia. Resgatá-

la e recontá-la induz reconhecer e retratar o cot idiano dos ser v iços que se revest iam de nov idades e lutas para 

a implantação e consolidação do Programa Saúde da Família em Sobral-CE. Comecemos, então!

 O Programa Saúde da Família nasce, em dezembro de 1993, a par t ir de exper iênc ias munic ipais que já 

estavam em andamento no País. Surge como uma proposta ousada para a reestruturação do sistema de saúde, 

organizando a atenção pr imár ia e subst ituindo os modelos t radic ionais ex istentes1.

 De tal modo, avanços foram acontecendo em diversos cenár ios do Brasil . Em Sobral-CE, até o ano 

de 1996, o modelo de saúde ainda era centrado na doença e com uma carac ter íst ica de gestão munic ipal 

com poucas formulações e execuções de polít icas públicas, o que se manifestava nos diversos setores, mas 

era, acentuadamente, mais ident if icado na saúde. Assim, quase toda a rede de saúde era dotada de ser v iços 

assistenc iais v inculados a ent idades f ilantrópicas, pr ivadas e ao governo estadual . Até os ser v iços ambulator iais 

de Atenção Básica estavam centralizados no hospital 2.

 Mov imentos foram tenc ionados para a implantação do Saúde da Família em Sobral-CE. Em 1997, 

elaborou-se um Plano Munic ipal de Saúde que teve o Programa Saúde da Família como modelo de Atenção Básica 

do munic ípio2. Dentre as estratégias de for talec imento desse novo modelo, em 1999, foi cr iado o Programa de 

Residênc ia Mult iprof issional em Saúde da Família de Sobral 3, tendo até o ano de 2018 concluído 15 turmas, com 

398 egressos.

 As provocações e problemat izações tenc ionadas pelo refer ido Programa de Residênc ia, pioneiro no 

Brasil , demandavam estratégias de v is ibilidade de suas ações ex itosas, e que pudessem est imular novas formas 

de fazer no Saúde da Família, como novo or ientador da Atenção Básica brasileira. Com tal intenc ionalidade, 

cr ia-se, no mesmo ano (1999), a então SANARE – Rev ista Sobralense de Polít icas Públicas, de cunho estr itamente 

local , com 11 ar t igos temát icos sobre o Saúde da Família e o seu processo de implantação no munic ípio.

 Até seu últ imo número (n.1, 2019), a SANARE – Rev ista de Polít icas Públicas conta com 33 números 

distr ibuídos em 18 volumes, public izando exper iênc ias e resultados de pesquisas em 438 ar t igos, os quais 

versam sobre var iados temas envolvendo a Saúde Colet iva em âmbito local e nac ional .

 Conv idamos, assim, à leitura dos ar t igos que compõem o n.2, 2019, da SANARE – Rev ista de Polít icas 
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Públicas que dialogam sobre impor tantes questões que perpassam o contexto da Saúde Colet iva no Brasil e 

que fomentam ref lexões estratégicas para o for talec imento de cot idianos de trabalho v ivos e implicados com 

a melhor ia da saúde brasileira.

 Ademais, inc itamos que leiam os números anter iores, de modo a v isualizarem os retratos histór icos de 

uma inic iat iva local de public ização de exper iênc ias, mas que vem se tornando em uma estratégia potente para 

divulgar problemat izações sobre os diversos contextos e questões que envolvem a saúde.

 Desejamos a todos uma inst igante leitura!
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